
Publicação do Sindicato Interestadual das Indústrias Misturadoras, Envasilhadoras de Produtos Derivados de Petróleo

Ed. 10 - Setembro de 2009Jornalista Responsável: Ana Azevedo (MTB 22 242) - Contatos: 11- 3207 0072 - simepetro@terra.com.br 

Segundo congresso reúne
tecnologia, legislação e 

tendências para o mercado 
de lubrificantes
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O 2° Congresso Nacional Simepetro reuniu repre-

sentantes dos vários elos da cadeia produtiva de lubrifi-

cantes. Realizado em um único dia, o evento abriu espaço 

para a discussão de temas ligados ao setor, com destaque 

para qualidade de produtos, novas tecnologias automoti-

vas e industriais e as recentes mudanças na legislação.

Aproveitando a reunião dos principais empresários 

do setor, o diretor José Roberto Godoy mostrou algumas 

ações do Sindicato, ressaltando a necessidade de partici-

pação de todos, como forma de fortalecer tanto a entidade 

quanto as empresas do setor.

No momento em que todos avaliam os efeitos da nova 

Resolução, o Sindicato se prepara para realizar uma pales-

tra técnica para os agentes da  fiscalização da ANP, com 

objetivo de demonstrar as peculiaridades do segmento. 

“Essas ações mostram o fortalecimento do Sindicato e per-

mitem à categoria dialogar diretamente com aqueles que 

regulamentam a atividades”, diz Godoy.

A criação do Núcleo Industrial foi outra iniciativa des-

tacada pelo diretor, e ao final do evento, ressaltada pelo 

também diretor do Simepetro, Abel Laranjeira. Atuante co-

laborador do Sindicato, Laranjeira convocou os empresá-

rios do segmento industrial a participarem do núcleo, que 

tem dentre os objetivos, dimensionar esse mercado.

A questão sindical também mereceu destaque com 

a participação do consultor jurídico, Laerte Galízia, que 

apresentou os aspectos jurídicos da formação do Sindica-

to e ressaltou a fundamentação legal do Simepetro como 

único representante legal da categoria, e, portanto, único 

recebedor da contribuição sindical.

AÇÕES SINDICAIS BUSCAM 
FORTALECIMENTO DA CATEGORIA

Principais Reivindicações 
do Simepetro

- ANP - Abastecimento - Publicação dos 
dados de comercialização das empresas 
do setor;

- ANP - Fiscalização – Maior fiscalização 
para o setor, porém com critérios, evitan-
do prejudicar empresas que cometem pe-
quenos erros, por desconhecimento;

- ANP - Qualidade – Dar às empresas que 
apresentarem não conformidades, o direi-
to de contestar a análise, antes da publi-
cação no site;

- Petrobras – Nova fórmula de cálculo que 
permita a variação dos preços somente a 
cada três meses

José Roberto Godoy - Simepetro

Homenagem ao presidente do Simepetro

da dir. p/esq.- J.R.Godoy; Geraldo Araújo; Aldo Guarda; 
Emerson Leite; Carlos Ristum; Peter Koleff; Abel Laranjeira
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ANP AVALIA ASPECTOS DA RESOLUÇÃO Nº 18/09

Mais uma vez as palestras dos 

representantes da Agência Nacional 

do Petróleo, Gás Natural e Biocom-

bustíveis (ANP), foram destaque du-

rante o Congresso. Pela primeira vez 

após a edição das Resoluções, a equi-

pe da ANP participou de um evento 

público, no qual teve a oportunidade 

de explicar e comentar o conteúdo 

das Resoluções, com destaque para a 

de número 18.

Na opinião do superintendente 

de Abastecimento, Edson Silva, to-

dos ganharam com a publicação das 

Resoluções. “O consumidor passou 

a ter a possibilidade de um merca-

do e de um produto sendo ofertado 

com mais controle, com agentes 

econômicos comprometidos. Acho 

que ganhou o produtor, o empresá-

rio, que passou a ter regras claras, 

o que é um bom caminho para ter 

estabilidade na atividade empre-

sarial; ganhou a ANP que tem um 

marco regulatório definido, e con-

sequentemente ela sabe com quem 

está lidando; ganhou a sociedade 

de modo geral, que passou a ter in-

formações confiáveis que nos per-

mitem acompanhar um mercado 

tão sensível e tão importante quan-

to ao meio ambiente, fundamental 

para o funcionamento da indústria 

e para os nossos veículos”.

Alguns detalhes da Resolução 

apresentados durante a palestra, como 

tancagens e equipamentos para labo-

ratórios ainda geram dúvidas e algum 

descontentamento entre os empresá-

rios. No entanto, Silva explica que isso 

é natural, pois uma norma não tem 

condições de atender a todos, logo, 

sempre haverá descontentamento.

Apesar disto, ele afirma ter a 

convicção de que as Resoluções re-

presentam o pensamento médio do 

setor. Na análise do superintenden-

te, até o final do ano, a resolução 

deverá ser observada para saber 

que tipo de ajuste poderá ser feito. 

“Temos que sempre aperfeiçoar, en-

Edson Silva - Superintendente de Abastecimento da ANP



Maria da 
Conceição França 
coordenadora do 
laboratório da 
ANP

tão, com certeza, até o final do ano 

vamos fazer um balanço de vigência 

dessas Resoluções e verificar que 

tipo de ajustes é conveniente fazer”.

O superintendente respondeu ain-

da à solicitação do Simepetro quanto 

à publicação dos dados de comerciali-

zação dos lubrificantes por empresa e 

por estado, afirmando que o assunto 

será estudado internamente na Agên-

cia, que avaliará os meios legais para 

a publicação.

Fiscalização da ANP

Além de repassar todos os pon-

tos a serem fiscalizados diante do 

que determina a nova Resolução, 

o superintendente adjunto de Fis-

calização da ANP, Oiama Paganini 

Guerra, apresentou alguns núme-

ros das ações da Fiscalização até 

Agosto 09:

Autuações 

TCA reprovado (qualidade produ-

to não conforme) – 17

Comercializar produto sem regis-

tro ANP – 6

Produzir produto sem registro 

ANP – 5

Rótulo não conforme – 1

Empresas Autuadas

Produtores – 4

Coletores – 2

Volume Apreendido

12.540 litros de óleo lubrificante 

acabado

820 kg de graxas industriais sem 

registro ANP

118.900 litros óleo básico

Para Guerra, com a publicação 

das Resoluções a Fiscalização terá 

maiores referências para exercer 

seu trabalho, uma vez que as exi-

gências estão claras nos dispositivos 

das Resoluções. “Fica fácil cobrar-

mos dos agentes econômicos que 

estão no mercado e se propõem a 

fazer um trabalho sério, aquilo que 

está exigido nessa norma. Aqueles 

que são peculiarmente conhecidos 

como maus empresários ou fazem 

desvio no seu mercado, andam à 

margem da lei, esses não terão es-

paço, pois não vão investir naquilo 

que não acreditam”.

Destacado durante a palestra, o 

laboratório, na análise do superin-

tendente adjunto, é imprescindível, 

pois é a garantia de que o produto 

terá qualidade. “É possível que ne-

cessite uma reavaliação do tipo de 

equipamento, é possível que tenha 

na Resolução algum tipo de exigên-

cia com relação aos equipamentos, 

que onere os produtos em um pri-

meiro momento. Isso pode ser re-

avaliado para que seja substituído 

ou mesmo excluído o 

equipamento”.

Qualidade

De acordo com a 

especialista em regu-

lação da ANP, e coor-

denadora do labora-

tório da Agência em 

Brasília, Maria da Con-

ceição França, as não 

conformidades mais freqüentes 

são:

Registro: produto sem registro, 

grau SAE, nível API e titularidade de-

satualizados. Troca de pacote de adi-

tivos sem atualização no Registro.

Rótulo: lote, data de fabricação, 

número de Registro ANP errado 

ou ausente, dados do detentor e 

produtor, informação enganosa 

quanto a base do produto (synthe-

tic base e outros).

Qualidade: teores dos metais 

Ca, Mg, Zn abaixo do especificado 

ou ausentes, viscosidade cinemáti-

ca a 100ºC em desacordo com o 

grau SAE especificado.
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Oiama Paganini Guerra 
Superintendente adjunto de Fiscalização da ANP
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LUBRIFICANTES INDUSTRIAIS

As tendências dos lubrificantes industriais, com des-

taque para as características dos fluídos hidráulicos, foram 

o tema da palestra do representante 

da Afton Chemical, Douglas McGre-

gor. Ele mostrou a necessidade dos 

aditivos de garantir a diversidade 

de características de desempenho 

fundamentais para atender às várias 

especificações dos fabricantes de 

equipamentos.

Segundo ele, para atender as en-

grenagens industriais o lubrificante 

precisa de propriedades como viscosi-

dade adequada na partida do equipamento e durante a ope-

ração normal; resistência à oxidação, estabilidade térmica e 

dispersão dos produtos de oxidação.

IBP

Fechando o evento, o coordenador do Grupo de Lubri-

ficantes do Instituto Brasileiro do Petróleo (IBP), 

Pedro Nelson Belmiro, chamou atenção para a 

importância de discutir as questões ligadas aos 

óleos lubrifican-

tes, e convidou 

os presentes a 

participarem do 

Simpósio que será 

promovido pelo 

IBP, no próximo 

mês de outubro.

Douglas McGregor - Afton

Pedro Nelson Belmiro - IBP

Ela também destacou o número total de lubrificantes 

registrados na Agência, 3.570 industriais; 2900 automo-

tivos; 2250 graxas lubrificantes e 35 aditivos para lubri-

ficantes. Para o futuro, a proposta é permitir o registro 

dos produtos pela internet; harmonizar as exigências de 

rótulos com as de outros órgãos; e a coleta de amostra de 

embalagens diferentes de um litro. “A ANP já acatou essa 

solicitação, colocou no procedimento e repassou para as 

contratadas (Universidades responsáveis pela coleta das 

amostras, que depois são analisadas pelo CTP). A coleta 

é muito cara, isso tem um cálculo diferente que tem que 

ser inserido na medida em que os contratos vão sendo 

renovados. Mas isso já esta caminhando”, explicou.

No que diz respeito aos rótulos, Conceição comentou 

que a Agência colocou o assunto na pauta e está levantan-

do quais as outras instituições governamentais que tam-

bém possuem exigências de rotulagem. “Vamos discutir o 

assunto e começar a avaliar a possibilidade de colocar na 

próxima revisão da 10/07, todos os pontos comuns”.

Outro assunto que está sendo analisado é a revisão 

nos níveis mínimos de desempenho dos óleos lubrifi-

cantes. O tema vem sendo levantado pelo Instituto Bra-

sileiro do Petróleo e pela Associação dos Engenheiros 

Automotivos (AEA). “A ANP vê com muito cuidado. Já 

tivemos duas grandes discussões sobre isso, está na 

pauta, mas todo o mercado vai ser ouvido. A primeira 

preocupação é o levantamento da frota, da idade e de 

outros dados. Com base em tudo vamos ver como é a 

realidade e se faz sentido ou não elevar o níveis”.

Na opinião do presidente do Simepetro, Carlos Ris-

tum, tendo em vista a Resolução n° 10/07, que deter-

minou o SF como nível mínimo de desempenho para os 

lubrificantes, a elevação não se justifica nesse momento. 

Ele destaca a elevada frota circulante de veículos com 

mais de 10 anos, e afirma que nada impede a fabricação 

de óleos com qualidade cada vez maior. “Acabar com o SF 

agora equivale a dizer que o governo vai tirar do merca-

do o leite C e todos terão que beber o leite B ou A”.
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CRESCE A DEMANDA POR ÓLEO BÁSICO GRUPO II E III

Traçando um perfil do mercado desde 2007, o ge-

rente  de Comércio Interno de Lubrificantes e Parafinas 

da Petrobras, Bernardo Noronha Lemos explicou que a 

demanda de lubrificantes em 2009 mostrou acentuada 

queda no primeiro semestre; redução de estoques na Ca-

deia de Suprimento; retração do segmento industrial e 

tendência de recuperação no segundo semestre.

A Petrobras, por sua vez viu suas vendas significativamen-

te abaixo das previsões, em parte alinhadas à forte queda de 

demanda do mercado nacional. A tendência atual, explicou 

Lemos, é de forte aumento em relação à média mensal do 

primeiro semestre.

Os preços deverão ser influenciados pelo petróleo, 

porém, como todo derivado de elevado valor agregado, 

suas respostas às variações de preço do petróleo são bem 

mais lentas que as dos combustíveis. 

As perspectivas para o segundo semestre são de aumento 

da demanda nacional de mais de 10% em relação ao primei-

ro semestre; aumento nas importações da Petrobras de lu-

brificante básico para compor estoque de segurança e suprir 

parada de um dos conjuntos da Reduc (set/09); retomada da 

oferta de Básicos Grupo II; menor oferta de básico no merca-

do internacional (aumento de preços). Já no mercado inter-

no, a oferta de básicos está estabilizada, bem como os preços 

e a expectativa é de que fiquem assim até o final do ano.

Justificando a ausência do gerente Geral de Produtos 

Especiais, Sillas Oliva Filho, Lemos abordou também a ques-

tão da oferta de básico Grupo II.Para a Petrobras, a motiva-

ção para utilização do Grupo II está no déficit de mercado e 

na necessidade de produtos de melhor qualidade. 

O aumento do rigor das legislações ambientais e da eco-

nomia de energia no mundo levou à mudança dos projetos 

dos motores e sistemas de exaustão, que passaram a exigir 

Eduardo Brandão Gonçalves - Petronas

Bernardo Noronha 
Lemos - Petrobras
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2009 2020

Mercado brasileiro 1.300 mil m³/ano 2.000 mil m³/ano

Déficit 300 mil m³/ano 800 mil m³/ano

*inclui Rerrefino e importações pela Petrobras e por Terceiros

lubrificantes e, consequentemente, óleos básicos de maior 

desempenho. Esse melhor desempenho significa produtos 

com menores teores de enxofre e maior índice de viscosida-

de que podem ser atingidos com óleos dos Grupos II e III.

PETRONAS

Óleo básico Grupo III foi o tema da palestra apresen-

tada pelo gerente comercial da Petronas, Eduardo Bran-

dão Gonçalves, que ressaltou os avanços técnicos dos 

motores para atender aos requisitos de performance, 

controle de emissões e economia de combustíveis. “Essas 

questões passam basicamente pelas características do 

óleo básico e vão impactar na qualidade do lubrificante. 

O óleo básico é um elemento fundamental para atingir 

essas necessidades próprias do lubrificante acabado”.

Apesar do preço mais elevado, Gonçalves diz que é 

importante entender o que acontece com os motores. 

“Anteriormente você tinha motores 1000 cc com 45 

cavalos. Hoje os motores de 1000 cc têm 74 cavalos. 

Você tem muito mais potência, então a exigência sobre 

o lubrificante nesses motores é muito diferente de cinco 

anos atrás”.
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MEIO AMBIENTE
COLETA DE ÓLEO USADO E EMBALAGENS

A questão ambiental está cada 

vez mais presente no dia-a-dia do 

empresariado. Para tanto, é impor-

tante conhecer os 

riscos potenciais 

de cada atividade. 

Abordando a pre-

venção e a repara-

ção, a Dra. Greice 

P. Fuller, da Gabriel 

Associados, ressal-

tou o princípio da 

prevenção que tem por objetivo 

prever e impedir a ocorrência de 

danos ao meio ambiente, através 

da imposição de medidas acaute-

latórias (EIA, leis), antes mesmo da 

implantação de empreendimentos/

atividades consideradas potencial-

mente poluidoras.

No campo da re-

paração, destaque 

para a responsabili-

dade civil e penal da 

pessoa jurídica pe-

los danos causados 

ao meio ambiente, 

as legislações vigen-

tes e as ações positivas, como o 

Programa Jogue Limpo.

Dando continuidade ao tema 

ambiental o  Dr. Rafael Lupércio, 

falou sobre sustentabilidade, nor-

mas ambientais Constitucionais, 

gerenciamento e classificação de 

resíduos, planos de ação e exem-

plos negativos que atingem o nome 

da empresa.

Rerrefino

Continuando na linha da preven-

ção ambiental aliada à economia de 

recursos; o Secretário Executivo 

do Sindirrefino, Walter Françolin, 

traçou o perfil do rerrefino fren-

te à Resolução Conama 362/05, 

com destaque para suas inovações, 

como a adoção do princípio polui-

dor pagador, a determinação de 

que todo óleo deverá ser coletado 

Greice Fuller - Gabriel Associados

Walter Françolin - Sindirrefino

e a fixação da responsabilidade so-

lidária dos agentes.

Outro ponto destacado foi a 

criação pela Resolução do Grupo 

de Monitoramento Permanente 

(GMP), que conta com a partici-

pação dos representantes da ANP, 

produtores, importadores, reven-

dedores, coletores, rerrefinadores, 

órgãos ambientais e organizações 

não governamentais ambientais.

Como entidade integrante do 

GMP, o Simepetro tem apoiado e 

participado das ações do Grupo, 

o que veio fortalecer ainda mais a 

parceria que já existia entre o Sin-

dicato e o Sindirrefino.

“Se cada empresário 
tiver que montar uma 

estrutura de coleta 
de frascos o custo 

será muito maior e a 
possibilidade de sucesso 

diminui muito”
Carlos Ristum.



Jogue Limpo

Enquanto a coleta do óleo usa-

do já é uma realidade, a coleta de 

embalagens vem ganhando espa-

ço a cada dia. Um dos exemplos é 

o Programa Jogue Limpo, que foi 

apresentado pelo representante 

do Sindicom, Eduardo Freitas. Ele 

destacou que embora tenha sido 

lançado no âmbito do Sindicom, 

o Programa está aberto a outros 

parceiros, como Sindilub, SindTRR, 

Sindirepa e Fecombustíveis.

Mais uma vez Freitas convidou 

o Simepetro a integrar o Programa 

e recebeu como resposta a afirma-

ção do interesse do Sindicato. De 

acordo com o presidente Carlos 

Ristum, a  adesão depende apenas 

da divulgação pela ANP dos dados 

de comercialização das empresas, 

informação fundamental para esta-

belecer os níveis de coleta. Há mais 

de um ano o 

Sindicato busca 

a parceria com 

o Programa, por 

entender que a 

estrutura mon-

tada facilitará 

a adesão dos 

produtoes asso-

ciados ao Sime-

petro. “Se cada 

empresário ti-

ver que montar 

uma estrutura de coleta de frascos o 

custo será muito maior e a possibili-

dade de sucesso diminui muito”, co-

menta o presidente, Carlos Ristum.

Eduardo Freitas - Sindicom
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CLIMA DE CONFRATERNIZAÇÃO

Além do conteúdo das 

palestras, os participantes do 

2° Congresso tiveram oportu-

nidade de interagir com for-

necedores e prestadores de 

serviços durante a exposição 

promovida pelo Sindicato. Nos 

estandes, informações sobre 

produtos; embalagens; equi-

pamentos para laboratórios; 

coleta de óleo e rerrefino.

O clima de confraternização 

permitiu a realização de negó-

cios, bem como abriu espaço 

para a troca de informações en-

tre os parceiros, alguns vindos 

de pontos distantes do país.

Para o presidente Carlos 

Ristum, a fórmula de reunir pa-

lestras e exposição foi bastante 

positiva, e deve ser ampliada 

para o próximo ano. “Espera-

mos contar com o apoio de um 

número ainda maior de patroci-

nadores, de forma a podermos 

oferecer o melhor em termos 

de informação e um tempo 

maior para que os empresários 

possam se conhecer melhor”.

O Sindicato agradece ain-

da, a participação dos asso-

ciados vindos de outros Es-

tados, como Rio de Janeiro; 

Piauí; Ceará; Minas Gerais; 

Mato Grosso do Sul; Goiás; 

Rio Grande do Sul; Paraná e 

Rio Grande do Norte.               
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Estande Loop

Estande Raízes

Estande Supply Service

Estande Reciplast

Estande Fuchs

Estande  Promax

Estande  
Blowtech

Estande Agecom

Estande  
Laboratórios 
Universal

Estande Petrodidática


